
ATA DA NONA REUNIÃO DO CONSELHO GERAL DO IPT

(QUADRIÉNIO 2018­2021)

Ao décimo oitavo dia do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte, pelas nove horas e trinta
minutos, na Sala de Conselhos do Edifí cio “F”, no Campus do Instituto Politécnico de Tomar,
em reunião previamente convocada e presidida pelo Senhor Presidente do Conselho Geral
(CG), ProL Doutor Augusto Carlos Ventura Mateus, compareceram os membros do CC
constantes da lista de presenças anexa a esta ata, para tratar, discutir e deliberar sobre os
assuntos constantes da seguinte ordem de trabalhos:

Pontol­Informações;

Ponto 2­ Aprovação do texto do ponto 3, da ata do CC de 27 de junho de 2019;

Ponto 3­Ratificação das propostas de orçamento e de mapa de pessoal para 2020 submetidas
pelolPT;

Ponto 4­Situação financeira do IPT e plano de redução e contenção de despesa apresentado
juntodatutela;

Ponto 5 ­ Proposta de alienação a favor de subfundo de investimento imobiliário da
FUNDIESTAMO, do imóvel do IPT da Avenida Cândido Madureira, para criação de
nova residência de estudantes;

Ponto6­Outrosassuntos.

Todos os conselheiros que não compareceram à reunião comunicaram antecipadamente a
sua ausência, justificando­a com a necessidade de comparecerem a outros compromissos de
caráter pessoal e/ou profissional urgentes e inadiáveis, tendo­se considerada justificada a sua
ausência.

Estiveram também presentes o Senhor Presidente do Instituto Politécnico de Tomar, no
exercí cio do seu direito a estar presente em todas as reuniões do CG para acompanhar os
trabalhos da reunião e neles participar, ainda que sem direito a voto, conforme estabelecido
nos Estatutos do IPT, bem como o Prá­Presidente e membro do Conselho de Gestão do IPT,
Dr. JoséFarinha para expor e esclarecer matérias relacionadas com os pontos 3 e 4 da OT.

Pontol­Informações,

Pedida a palavra, o Presidente do IPT prestou algumas informações de caráter geral, com
realce para o estabelecimento de grupos de trabalho com parceiros do setor económico e
empresarial com o objetivo de adequar os cursos de Técnico Superior Profissional ministrados
ou a ministrar nas escolas do IPT às necessidades reais e efetivas das empresas e parceiros da
região de influência do IPT e para a reabertura do espaço do antigo Gabinete de Apoio ao
Estudante, agora como WPQC — World Point of Contact, enquanto unidade integrada por um
grupo de mentores e como espaço visando apoiar, integrar e acompanhar os alunos, nacionais
e internacionais, no seu percurso académico;

Terminada a intervenção do Presidente do IPT, e porque mais ninguém manifestou a vontade
de intervir neste ponto da OT deu­se o mesmo por encerrado.



Antes de se iniciar a discussão do ponto 2 da OT, foi sugerida e aceite a sua passagem para a
parte final da reunião, passando­se de imediato à discussão do Ponto 3 da OT.

Ponto 3 — Ratificação das propostas de orçamento e de mapa de pessoal para 2020
submetidaspelolPT,

Tomada a palavra o Pró­Presidente do IPT, Dr. JoséFarinha, a pedido do Presidente do IPT, fez
apresentação da proposta de orçamento e mapa de pessoal do IPT para 2020, já submetida à
tutela e à Direção­Geral do Orçamento e informou sobre aspetos especí ficos da proposta de
orçamento submetidas a ratificação do Conselho, cujo conteúdo já fora distribuí do aos
conselheiroseseanexamàatacomoanexosle2.

Terminadas as exposições anteriores o Presidente do CC solicitou aos conselheiros que o
pretendessem, a apresentação de eventuais pedidos de esclarecimentos complementares. —

Solicitaram esclarecimentos a conselheira Alexandra Figueiredo, sobre alguns valores das
propostas e o conselheiro Gonçalo Velho, sobre os “timings” de preparação e carregamento
dos projetos de orçamento, esclarecimentos que foram prestados, no primeiro caso pelo Pró­
Presidente José Farinha e, no segundo caso, pelo conselheiro e secretário do CG, JoséJúlio
Filipe.

Não tendo havido mais pedidos de intervenção sobre este ponto, o Presidente do CG
submeteu a votação a ratificação das propostas de orçamento e do mapa de pessoal para
2020,dolPTedosSAS.IPT.

No ato da votação, cada conselheiro expressou o seu sentido de voto, resultando da votação
realizada, dois votos de abstenção, dos conselheiros Rui Sant’Ovaia e Gonçalo Velho e
dezassete votos a favor da ratificação, dos restantes conselheiros presentes.

Em face dos resultados da votação o Presidente do CG deu como ratificadas as propostas de
orçamento e do mapa de pessoal para 2020, do IPT e dos SAS.IPT.

Ponto 4 — Situação financeira do IPT e plano de redução e contenção de despesa
apresentado junto da tutela,

Tomada a palavra o Presidente do IPT interveio expondo toda a cronologia de factos que
geraram a necessidade de apresentação à tutela de um plano de redução e racionalização de
custos no IPT e apresentando o enquadramento do plano apresentado, cujo conteúdo já fora
distribuí do aos conselheiros no dia 14 de fevereiro de 2020 e que se se anexa à ata como
anexo 3, em que abordou, nomeadamente, das reuniões tidas com o Grupo de Monitorização
e de Controlo Orçamental para apresentação e discussão da situação financeira do IPT e da
necessidade de reforço da sua dotação do O.E., os ofí cios enviados ao Ministro da CTES
relacionados com esta necessidade de reforço, para satisfação dos compromissos
imprescindí veis e inadiáveis do IPT e para assegurar o cumprimento do “Contrato de
Legislatura” entretanto “imposto” às Instituições de Ensino Superior e confrontação com a
indisponibilidade da tutela para reforçar o orçamento do IPT e com a necessidade de
apresentar um plano que estabelecesse um equilí brio das contas do IPT, sob pena de poderem
ser acionados os mecanismos de intervenção da tutela na gestão do IPT, previstos no RJIES. ­



Interveio de seguida o Presidente do CG, fazendo a contextualização da importância do plano
apresentado enquanto fator de credibilização do IPT e tecendo algumas considerações quanto
à metodologia a seguir na sua discussão.

Na sequenciada discussão gerada intervieram sucessivamente, a propósito deste ponto da OT:

• O conselheiro Gonçalo Velho, manifestando a sua não concordância com a assinatura do
Contrato de Legislatura pelo IPT por insuficiência e prejuí zo orçamental, defendendo que
à semelhança do que foi feito no caso da Universidade dos Açores que não o assinou, deve
haver uma intervenção polí tica junto do Governo no sentido de serem assegurados os
reforços financeiros necessários. Esclareceu ainda o CG relativamente à proposta que o
SNESup apresentou aos diversos Grupos Parlamentares, consignando a inscrição em
orçamento privativo dos reforços necessários às instituições que apresentaram tal
necessidade, tendo esta sido acolhida e apresentada por diversos partidos com
representação parlamentar, sendo aprovada na Assembleia da República a proposta
apresentada pelo Grupo Parlamentar do PSD.

• O Presidente do IPT, referindo­se diretamente a este último esclarecimento do
conselheiro Gonçalo Velho e informando o CG de que, contrariamente ao exposto por este
conselheiro, a proposta do SNESup não foi efetivamente acolhida nem aprovada em sede
de discussão na especialidade da Lei do Orçamento de Estado para 2020, na Assembleia
da República, tendo antes sido aprovada uma versão do P50 que modificou a do SNESup
e da qual resulta que tendo o IPT reportado para 2019, necessidades de reforço de
financiamento de mais de 1.600.000€, o que foi efetivamente aprovado foi fazer­se incluir
na Lei do Orçamento de Estado norma que, no máximo, prevê a inscrição em 2020, em
orçamento privativo do IPT, de um reforço de apenas 100.000€, facto que em nada ajudou
ou ajudará a resolver a situação financeira do IPT.

• O conselheiro Carlos Coelho, fazendo uma exposição a partir da leitura de documento por
si redigido documento que por retratar de forma clara e objetiva a sua exposição se junta
àatacomoanexo4.

• A conselheira Anabela Feitas realçando a necessidade de estabelecimento pelo IPT de
ações de natureza estratégia de ligação à região e ao seu setor empresarial e enfatizando
a necessidade de a situação financeira do IPT ser objeto de ações negociais junto da tutela
e do Governo que conte com a parceria, entre outros parceiros institucionais, da Câmara
Municipal de Tomar e da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo.

• O conselheiro Luí s Mota salientando a importância de uma reflexão sobre a medida em
que somos indispensáveis para a região, para definir as estratégias a desenvolver e
alertando para o facto de que em seu entender porque comunicamos mal com a região,
temos de corrigir as nossas formas de comunicação.

• O conselheiro Rui Sant’Ovaia manifestando o entendimento de o que verdadeiro
problema que originou a situação financeira deficitária do IPT éa diminuição do seu
número de alunos e a fraca atratividade das suas ofertas formativas, bem como a falta de
tratamento adequado do abandono escolar.

• O conselheiro Luiz Oosterbeek salientando que a comunicação e a circulação de
informação éimportante para todo o Instituto e para a nossa comunidade externa; que



existe um problema de tesouraria no IPT cuja resolução éda competência da Presidência
do IPT, havendo, no entanto que avaliar devidamente o impacto das medidas visando a
resolução desse problema; que há que assegurar e manter um papel para as áreas das
engenharias e do património, porque são indispensáveis à sobrevivência do IPT, e que
definir uma estratégia para a estrutura organizacional do IPT que justifique a manutenção
das suas três Escolas; que nestes contextos há que alargar o debate à restante comunidade
do IPT de forma aberta e transparente, como instrumento da sua motivação.

• O conselheiro Pires da Silva afirmando ter dificuldade em entender os motivos da situação
financeira deficitária do IPT e da falta de reforços orçamentais, parecendo­lhe que
poderão existir intenções polí ticas por detrás da situação.

A finalizar, interveio sobre este ponto o conselheiro e Presidente do CC, Augusto Mateus,
disponibilizando­se para mediar encontro entre o Ministro da C~ES e o IPT acompanhado pela
CIMT e pela NERSANT, enquanto parceiros da região, com vista à discussão e solução de
problemas.
Manifestou­se, também, no sentido de que o documento apresentado pelo Presidente do IPT
deve merecer uma aprovação na generalidade por parte do conselho, sem prejuí zo da
realização de trabalhos, num plano mais concreto, relativamente ao impacto de várias das
medidas nele apontadas, no que não teve qualquer oposição por parte dos restantes
membrosdoCG.

Terminou afirmando que terão de ser corrigidos os desequilí brios estruturais do
financiamento do IPT, mas resolvendo com uma intervenção polí tica dos parceiros do IPT, a
herançadopassado.

Não havendo mais pedidos de intervenção relativamente a este ponto da OT, deu­se o mesmo
por encerrado e passou­se ao ponto seguinte.

Ponto 5 — Proposta de alienação a favor de subfundo de investimento imobiliário da
FUNDIESTAMO, do imóvel do IPT da Avenida Cândido Madureira, para criação de nova
residênciadeestudantes,

Tomada a palavra o conselheiro José Júlio Filipe, por conhecer da matéria enquanto
Administrador do IPT e dos SAS.IPT expôs aos presentes, numa breve intervenção, o
enquadramento da operação que se propõe realizar, em que consiste a alienação proposta e
as vantagens que a mesma apresenta.

Na sequência da exposição foi entendimento consensual dos membros do CC que a ideia de
se avançar com a operação deve ser explorada e colocada à FUNDIESTAMO com vista a aferir
dasuaviabilidade.

Na sequência de intervenção da conselheira Anabela Freitas, que avançou com tal sugestão,
foi ainda entendimento consensual que deve ser estudada e explorada a possibilidade de o
imóvel do IPT da Avenida Cândido Madureira poder integrar um subfundo da FUNDIESTAMO,
já constituí do com imóveis pertencentes ao Municí pio de Tomar e à Santa Casa da
MisericórdiadeTomar.

Porque mais ninguém manifestou a vontade de intervir neste ponto da OT deu­se o mesmo
porencerrado.



Ponto6—Outrosassuntos. ­

Porque mais ninguém manifestou a vontade de intervir neste ponto a OT, passou­se ao ponto
da OT deixado para último lugar no iní cio da reunião.

Ponto 2 ­ Aprovaçâo do texto do ponto 3, da ata do CG de 27 de junho de 2019,

Dando iní cio à discussão deste ponto da OT, o Secretário do CG recordou a todos os membros
do CG presentes na reunião de 27­06­2019, que na sequência da elaboração e envio do projeto
da ata da referida reunião, apenas no que respeitou à redação do ponto 3 da ordem de
trabalhos dessa reunião (Aprovação final da correção da alteração dos Estatutos do IPT
aprovada pelo Conselho Geral em 30­03­2017), os conselheiros Rui Sant’Ovaia, Gonçalo Velho
e Helena Monteiro manifestaram o seu desacordo quanto ao sentido da deliberação que
aquela redação reflete, justificando­se, pois, aprovar na presente reunião a redação final do
ponto 3 daquele ata, a fim de se poder dar como aprovado todo o texto da ata (a redação dos
restantes pontos da ata foi expressa ou tacitamente aprovada).

Para melhor contextualização da matéria em discussão o Secretário do CG, leu a parte do texto
do projeto da ata de 27­06­2019 em discussão.

Terminada a intervenção do Secretário do CG, e não havendo mais qualquer pedido de
intervenção, o Presidente do CG submeteu a votação a aprovação da redação daquele ponto
3,daatadoCGde27dejunhode2ol9.

No ato da votação, cada conselheiro expressou o seu sentido de voto, resultando da votação
o voto de aprovação unânime do ponto 3, da ata do CG de 27 de junho de 2019.

Em face dos resultados da votação o Presidente do CG deu como aprovada a redação do ponto
3,daatadoCGde27dejunhode2ol9.

Nada mais havendo a tratar, deu­se por encerrada a reunião pelas treze horas e dois minutos.

Foi elaborada pelo Secretário do CG, a presente ata, que depois de lida pelos membros do
Conselho, foi aprovada e vai ser de seguida assinada pelos Presidente e Secretário do CC.
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ORÇAMENTOS PRIVATIVOS PARA 2020
Mapa Anal do Projecto de Orçamento do Serviço MAPA OP.O1

DESENVOLVIMENTO DAS RECEITAS DOS SERVIÇOS E FUNDOS AUTÓNOMOS Pág. 1

Minlalérlo: 12­ CIENCIA, TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR
SecretarIa: 1 ­ MCTES ­ ATIVIDADES ­ SFA
Capí tulo: 03­ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR E SERVIÇOS DE APOIO
DIvIsio: 77­ INSTITUTO POLITÉCNICO DE TOMAR

CLASS FONTES DE FINANCIAMENTO TOTALROG MED ECONÓMICA RECEITA RECEITAS
RECEITAS TRANSFERÉNCIAS FEDER FSE FEOGA OUTRAS (EM EUROS)

CIENCIA. TECPCLOGIA E ENSINO SUPERIOR
EDUCAÇÃO. ESTABELECIMENTOS DE ENSI0~ SUPERIOR

04 TAXAS. MULTAS E OUTRAS PENALIDADES:

0401 TAXAS:

04.01.22 PROPINAS
04.00.22.01 ‘‘CICLO 127154 1271 540
04.01.22.02 2’ CICLO 263 263 500
04.01.22.06 INTERNACIONAL 70 70060
04.01.22.06 OtI’lflOS 295 295
04.01.99 TAXAS DIVERSAS

0402 MULTAS E OUTRAS PENALIDADES:

00.02.01 JUROS DE MOI~ IS 1500

04.02.99 MUITAS E PENALIDADES DIVERSAS 9 9000
Tolal do c16110

06 TREOSPERÉrOAS CO~tNTES:

06.01 SOCIEDADES E QUASE SOC NÃO PII4MICEIP.AS

06.01,02 PRIVADAS

06.02 SOCIEDASES RPWÃCEÍ RAS

06.02,01 BANCOS E OUTRAS INSTI IÇOES RPW4CEIRAS

06.03 ADONISTRAÇÃO CENTRAL

00.02,01 ESTADO
00.02.01.30 IPTOMAR
06,03.07 SERVIÇOS E PUNDOS AUTÓNOMOS
06.02,07,52 SPA
06.02.07,52.98 PCT

06.06 ADIANISTRAÇÃO LOCAL

06.05,0’ CONTiNENTE
06,05.01.80 MUPaCIROS 4305

06.07 INSTIITJIÇÓES SIFINS LUCRATIVOS’

06.07.01 INSI1TUIÇÓES S/ PIPOS LUCRATIVOS 1200

0609 FESTO DO IflIDO:

06,00.01 UNIÃO EUROPEIA ­ INSTITUIÇOES 1 ~q 1 ,n 600
ToIaIdocqIlIiIo i suas,

07 VENDA DE BENS E SERVIÇOS CORRENTES:

07.01 VENDA DE BENS:

07,01.02 LIVROS E DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA O 8500
07.01.99 OUTROS

07.02 SERVIÇOS:

07.02.01 ALUGuER DE ESPAÇOS E ECUIPAMENTOS €0 1 00 ‘68
07.02.02 ESTUDOS. PARECERES. PROJETOS E CONSIJLTAOORIA 24 24000
07.02.00 SERVIÇOS DE LABORATÓRIOS 26 126 000
07.02.99 OUTROS 350 35000

letal — o.pItiIo 1

08 OUTRAS RECEITAS CORRENTES:

2019­11­14



12­ CIENCIA. TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR
­ MCTES ­ ATIVIDADES ­ SFA

03­ ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR E SERVIÇOS DE APOIO
77­ INSTITUTO POUTÉCNICO DE TOMAR

CL.ASS.PROG MED ECONÓMICA
RECEITAS RECEITA TRANSFERÊNCIAS
GERAIS PRÓPRIA AP

TOTAL
RECEITAS

(EM EUROS)

00­01

00.01.99

00.02

00.02.00

lo

10.03

10.03.09
10.03.09.52
00.03.09.52.08
90.03.09.53
90.03.09.53.09

90.09

90.09.03

IS

15.01

15.0 0.01

CIENCIA. TECNOlOGIA E ENSINO SUPERIOR
EDUCAÇÃO ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR

OUT~S:

OUTROS

SUESIDIOS

S0GUR»CA SOCIAl.
7—— ciploilo

TRfl4SPERÊNCIAS DE CAPITAL

AOMINISTROÇÃO CENTRAL

SFA PARTICIPAÇÃO PORTUGUESA EM PROJETOS COPIPMNCIAOOS
SPA
FCT

00
UC

RESTO DO MUNDO:

UNIÃO EUROPEIA PAISES MEMEROS
70411 do 0.910110

REPOSIÇÕES NÃO ABATIDAS NOS PAGAMUNTOS

REPOSIÇÕES NÃO ABATiDAS NOS PAGAMENTOS:

REPOSIÇÕES NÃO ABAI1DAS NOS PAGAMENTOS
To411 do cspItoIc

1•0_ — ‘—Ia

To410 do 910WW00

TO — AOVdn

Total — ..g..d..’Io

490

245~ 15445720

245416 15445710

24S~ 14445720

245415 15445720

Mapa Final do Projecto de Orçarnenlo do Serwlço

MInIsIário:
Secreoarla:
CapItulo:
DIvisio:

ORÇAMENTOS PRIVATIVOS PARA 2020

DESENVOLVIMENTO DAS RECEITAS DOS SERVIÇOS E FUNDOS AUTÓNOMOS

RECEITA

MAPA OP­0l

Pág. 2

FONTES DE FINANCIAMENTO

PEDER FUNDO FSE FEOGA
~OESAO

OUTRAS

523 718

490337
1

933 345

44935

245 038
41301

10500411 13461 213706 III 1347031 440

10500415 13161 312711 111 1347451 490

10500435 13161 213711 251 1147451 490

10100431 31461 213711 341 1347131 490

2019­11­14



ORÇAMENTOS PRIVATIVOS PARA 2020
Mapa Final do Projecto de Orçamento do serviço MAPA OP­01

DESENVOLVIMENTO DAS DESPESAS DOS SERVIÇOS E FUNDOS AUTÓNOMOS Pág.3

MInIstério: 12­ CIENCIA. TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR
Secretaria: 1 ­ MCTES ­ ATIVIDADES. SFA
Capitulo: 03­ ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR E SERVIÇOS DE APOIO
Divisão: 77­ INSTITUTO POLITÉCNICO DE TOMAR

CLASS. FONTES DE FINANCIAMENTO TOTALROG MED RJN ECONÓMICA DESPESA DESPESAS

R~~flA~S ~ mANsF~ÊNcIAS FEDER FEOGA OUTRAS (EM EUROS)

CIENCIA. TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR

018 EDUCAÇÃO ESTAEELECIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR

CI DESPESAS COMO PESSOAL

01.01 REMUNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES

2014 01.01.02 ÕRGÃOSSOCIAIS 162847 163847
01.01.03 PESSOAL DOS OLADROSREGIME DE FUNÇÃO PUBLICA 6040015 7210 603
01.01,06 PESSOAL COI4TTIATAOOA ‘TERMO 615210 1075210
01.01 II REPRESENTAÇÃO 7013 7013
01.01 12 SUPLEMENTOS E PRÉMIOS 46551 46 SEI
01,01 13 SUBSIDIO DE REFEIÇÃO 284 386 3~g 393
01,01 14 SUBSIDIO DE FERIAS DE NATAL
01,01 14SF SUBSIDIO FERIAS 615625 703175
01.01 14.SN SUBSIDIO NATAL 515624 703173

01 02 ABOIOS V44IÁVEIS OU EVENTUAIS

01.02.03 NORAS EXTRAORDINÁRIAS 90 10040
01.02.04 AJUDAS DE CUSTO 3850

01.02.OS AOONO P1 FALHAS 3493 3493
01,02.10 SUBSIDIO DE TP.AOAJ.HO NOITJIVIO 600
01,02.14 DUTROSASOW3SEM NUNSR~IOOU ESPËCIE 1925 9925

01,03 SEGURANÇA SOCIAL

01.03,03 SUBSIDIO FAMILIAN A CRIANÇAS E JOVENS 9425 9425
01.0104 OUTRAS PRESTAÇÕES FAMILIARES 94677 14 677

01.03.OS CONTRIEUIÇ~6S PIA SEGURANÇA SOCIAL
Cl .00.05.A0 CONTRIBUICOES PARA A SEGUR86ICA SOCIAL
0l.03.CS.A0.A0 CAIXA GERAL DE APOSEHTACOES 1841 760
0I.03.05.A0.B0 S€GURA’ICASOCIAL 510201

TBEBI a~w5I6*O IS 105

02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS CORRENTES

02.01 AQUISIÇÃO OE BENS

03,01.03 CONEUSTNEISE LUERIFICSI’6TES 93 6350
02,01.04 LIMPEZA E HIGIENE 2444 24444
02.01,07 VESTUÁRIO E ARTIGOS PESSOAIS 1 950
02.01,09 MATERIAL DE ESCRITÕRIO
02.01.08)0 PAPEL 3 350
02.01.08.60 CONSUMIVEIS DE IMPRESSAO 650
02.0l.08.C0 OUTROS E E 500
02.01.09 PRCOUTOS QUÍ MICOS E ,ARMACÉUTICOS
02.01 SECO OUTROS 2 25
03.0111 MATERIAL DE CONSUMO CLINICO 2 25
02.0114 OUTRO MATERIALPECAS 3 3300
02.0115 PRÉMIOS. COI4DECORAÇÕES E OFERTAS 9 1 000
02.0116 MERCADORIAS PAFLAA VENTA 12 1250
02.0117 FERRAMENTAS E IJTENSILIOS 2 2 300

03.0118 LIVROS E DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA
02.0119 ARTIGOS HONORIFICOS E DE DECORAÇÃO 9 150
02.0120 MATERIAL DE EDLCAÇÃD. CULTURA E RECREIO 35 40000
02.0121 OUTROSBENS 93 96050
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Pág.4

DESENVOLVIMENTO DAS DESPESAS DOS SERVIÇOS E FUNDOS AUTONOMOS
Ministério: 12­ CIENCIA, TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR
Secretaria: 1 ­ MCTES ­ ATIVIDADES ­ SFA
Capitulo: 03­ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR E SERVIÇOS DE APOIO
Divisão: n’INSTITUTO POLITÉCNICO DE TOMAR

CIASS, FONTES DE FINANCIAMENTO TOTALDESPESASPROG MED FUN( ECONÓMICA DESPESA
RECEITAS RECEITA TRANSFERÊNCIAS (EM EUROS)

COESÃOGERAIS PRÓPRIA FEDER FUNDO FSE FEOGA OUTRAS

CIENCIA. TECNOI.00LA E ENSINO SUPERIOR

EOUCAÇAO ­ ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR

02.02 AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS

020201 ENCARGOS DAS INSTALAÇÕES
02.02.0I.A0 AGENCIA PARAA MODERNIZAÇAO ADMINISTRATIV ~. I.P, 25600 83 323)47
02.02.02 LIEWEZA E H~IENS 0000 00000
02.02.02 COPISERVAÇAO DE BENS 5100 SI 000
02.02.05 LOCAÇAO DE MATERLAL DE INFORI’EATICA
02.02.05.A0 IMIIDWARE INPORMATICO 4979 49794
02.02.06 LOCAÇÃO DE MATERIAL DE TRANSPDRTE 672 6728
02.0206 LOCAÇÃO DE OUTROS BENS 3500 35000

02.02.09 COMUNICAÇÕES
02.02,09,92 ACESSOS A INTERNET 9300
02,02,09,C0 COMUNICACOES FIXAS DE VOZ 300 3000
02.02.0909 COMUNICACOES MOVEIS 750 7500
02,02.09,FO OUTROS SERV1CDS DE COMUNICACOES 900
02.02.10 TRn4SPCRT€S 1600 1EO®
02,02.11 REPRESENTAÇÃO DOS SERVIÇOS 202 2
02.02.12 SEGUROS
02.02.12.80 OUTRAS 400 4
02.02)3 DESLOCAÇÕES E ESTAVAS 96S0 06 2 500 251 196
01.02)4 ESTUDOS. PAREOSRES. PROJETOS E CONSULTASIDRIA
02,02,94.02 SERVIÇOSDE NATUREZA ECONOMICA E PINANCEIRA 2670 28794
02.02.14.09 OUTROS 5774 57741

02.02,IS PORMAÇÃO
02.02.19.00 OUTRAS 000 29 874
02.02,16 SELAPIARIOS.EXPOSIÇÕESE SIISLARES 6000 900985
02.01,17 PUELICIDADE
02,02,17,AO PUEIICIDADE OE89GATDRIA 4 ao 4365
02.02,17,02 OUTRA 5822 85 70079
02.02,18 VIGILÂNCIA E SEGURANÇA ‘2000 120000
02,02,19 ASSISTÊNCIA TËCNICA
01,02,19.A0 EOUIPAMENTO INFOROMTICO ­ I4ARDWARE
02.02,19.A0.A0 IMPRESSOI’LASJFOTOCOPIAOORASJSCANNER 20 250
02.02,19.80 SOF’TWARE IP~OR0&ATICO 0€ 20
02,02.19,02 OUTROS 76: 903”

02.02.20 OUTROS TRAEALNOS ESPECIALIZADOS
02.02.20.A0 SERVICOS DE NATUREZA INFORMATICA
02.02.20,AO.AO DESENVOLVIMENTO DE SOFIWARE 60 94

02.02.20.E0 OUTROS 3~ 5812
02.02,20 OUTROS SERVIÇOS 00 ES: ~ 552

lolal do y1..de e ao, 30

04 TRMISPERÊNCIAS CORRENTES

04,07 INSTITUIÇÕES SI FINS LUCRAI’IVOS

04,07.0’ INSTITUIÇÕES SI FINS LUC~’T1VDS 66

0408 PAMILIAS

04.06.02 OUTRAS

2019­11­14
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DESENVOLVIMENTO DAS DESPESAS DOS SERVIÇOS E FUNDOS AUTÔNOMOS Pá9. 5

MinIstério: 12­ CIENCIA, TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR
Secretaria: 1 ­ MCTES ­ ATIVIDADES ­ SFA
Capí tulo: 03­ ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR E SERVIÇOS DE APOIO
Diviajo: 77­ INSTITUTO POUTÉCNICO DE TOMAR

TOTAL
— — FONTES DE FINANCIAMENTO DESPESAS

CLASS. DESPESA (EM EUROS)‘ROG MED FUN~ ECONÓMICA RECEITAS RECEITA TRANSFERÊNCIAS FEDER FUNDO FEOGA OUTRAS

GERAIS PRÓPRIA AP COESÃO

013 CIENCIA. TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR
EDUCAÇÃO. ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR

04.OE.02.EO OUTRAS

04.09 RESTO 00 MUNDO

04.09.01 RESTO DO MUNDO ­ UNIÃO EUROPEIA INSTITUIÇ~€S 001
70494 do sy.çaD.,*0 23

OS OUTRAS DESPESAS CORRENI3S

06.02 DIVERSAS

06.02.00 OUTRAS
09.02.03.1V IVA A PAGAR 500 2 5425

09.02.03.00 CIJIRAS 500 5000
Total de w’w~~•~~° 00 42 42

07 AOUISIÇÃD DE BENS 0€ CAPITAL

07,01 INVESI1MENTOS

07.01.03 EDIPICIOS
07,01.03.00 ADMINISTRACAO CENTRAL ­ SERVICOS E PUNDOS AUTCI40510S
07,01,03.00.00 C04’GERVACAOOU REPAP,ACAO 25 CO
07,01.04 C04’ISTRUÇÓES DIVERSAS 14760
07,01.07 EOUIPAMENTO 0€ INPORS~TÍ CA
07,00.07.00 ADMINISTRACAO CENTRAL ­ SERVICOS E PUNDOSAUTONOMOS
07,0I,07.00,B0 IMPRESS~SdPOTOCORAOORASSCW44ER 500 ‘5000
07.00.06 SOP’TWARE INPORMATICO
07.01.06.00 ADMIPISTRACAD CENTRAl.. SERVICOS E PUNDOS AUTONOMOS
07,01.09.00.00 OIJIROS 550 1500
07,01.09 EOIPAMENTOADMINISTRATFVO
07,01.09.00 AOMIOESTRACAO CENTRAL ­ SERVICOS E PUNOOS AUTCI’OOMOS

300207.01.09.06.00 OUTROS
07.01,10 EOUIPAMEN1’O BÁSICO
07.01.10.00 ADMINISTRACA000NTRAL ­ SERVICOSE PUPOOS AUT&ICMOS
07.01.10.06.06 OUTROS 4009 4000

Total do ags~owo’0o 24540 130421 1 543421

Total 6s m.dld. 10500424 229611 212706 241 44 1 347921 450251 245 624 16445720

TotaIdeptoØlma 10500414 211414 212716 25164 1347421 490221 245625 15445720

Total d.sMM. 00900 424 330414 212 794 25044 3347623 490257 245 14445720

Total — o.soloao 10500429 324414 212 794 211 44 1 2062’ 490237 244629 00445 720

Towdomh,I.Udo­nc.E. 10500434 231514 213795 21114 150421 490227 245434 39445720

Te4.Ido sktlUdO­dllplla 10500434 321114 213744 24354 130421 440237 245424 34445720



(NSTTTUTO POUTÉCHICO DE TOMAR

Unidades de Investpçio
e Des.nvolvftnento

TecroI6Øco e Aniseira

C.rge.k..reisakaigada.
MAPA DE PESSOAL NÃO DOCENTE 2020 Casre~aEep.cidde

Ciegee Oldgers.ld. Geslie Cnira• cdeeadndoenW.ger.i ‘~ keMiv~,fl.~.dn.n~ ~
pede OSS

1 Atriboiçaes/Compatancla. Disa~OssS~’ 1tbfr~—•
fldedeãsh T~ Cv.*~ 1 ~eai~ 1 .,,_ e~—e1 T4~vdI saiste

~ 1 “° IreveereestniUnidade Firnelonal /Activldades e’e~’~I 1 rendera kdoe,eea

INSTITUTO POLITÉCNICO DE TOMAR —

Adminiskaç~o 1 1

Assessori.ecoo,denaçlo i
BUtI ­ Baldo l~Vco (Susdent Poise 01 ConIaceJ Amuou. T~cnln 2 — 2

Apoioidenlco.adminhemtiao 1 1
Arsassorla Tâcnica 1 1

Serviços Operacionais e de Expediente Apoio têcnlco­edmlnlstmtlvr, 1
ApOIo opcmcionel — — 19

Divido de Serviços FIn.ncelroa e Peidnim.Iais Direcc~o e Coordeneçio 1 — 1_
Assessorl.Técnisaserfle de Cont.blí ldade
A,olotõcnlco­adrnlnbtretlvo — 2 2 4
Anessoui.Tdcnlra —

acedo de Teeoureria
Serviços Centrais Apoio técnlco­.dndnktrativo — 1 5 —

secçio de Aprovlsbn.eneneo e Assesaorla T4cnka ._!_.­ — —

Economato Apcaotéenlco­adn,inbtmtlvo 2 2 1 —

AisesiouliTëcnb — 4
acedo de Conuole Financeiro *poio eécnlco­adngnistmuvo — — o —

Dhecflo.Coorden.çio — 1 1
OMsiodeServlçosAc.dérnkosdeSeMçosAcedén~cos As,essorI.T&nlra — 2

Apoio técnlco­administmtlvo — —

DkecçioeCoord.necio — 1 1 — —

DirisSo de Recursos Mimarias A,se,sorli T&nlca — 4 4 —

Açobtécnlco­admisbtmlivo —

Asseseorie e Cooedenedo 1 — —
GIU ­ Gabinete Jurí dico

AssessortaTicnlca — 1 — —

Assersori. e COO,d.n.ÇIO — 1 — —
GRI ­ Gebinete de ReiaçS.s InternacionaIs Assersoria Tdcnlca — 2 — —

Serviços de Pl.ne.rrrenso Assestada e Coordenaçio 1 — —

eApoiaâGestlo GCR.GablnetedeComsmlcaçioeRelaçõe$POblItas AsseoradaT&nlra 1 — —

Apobtdcnlco­admlslsIsaeivo 3
AssessodaTdcnice 2 — —

GqS­ Gebirreis de Qualidade e Saslentabflldade Apoio tdcnlco­admhdstratlvo — —

01 ­ Gabinete de Traduçio Assersorla e Coordeneçio — — —

Asseosoria e Coordenaflo 1 — — — ­___________

O5­Centrodelr.formátlcaeMstemas ApoloTicnlco
Apoio I4cnko­admiristralseo — —

Assessori. e Coordenecao 1 —

CAS­Csntrode As~sIvoe Bibliotecas ApobTdcnlc%desscr.ta’Iadoe
administrativo — —

CAQ Cencro de kquaolosla Assessori. e Coordesaçio — ­

SeMçosEapedaIz.dos Asaesaorleecoordenaçio — 1
Apoeorécnlco — 1

IMI­ Serviços de Manutençio e Sepurança APOIO admInistratIvos 1 6 7

operaclonsi
CEF ­ Centro de Estudos de Fotonro de Tomar Apelo tâoilco­adrrdnbtntlao 2

Assessorle Tdcnlca 6
cAsAm Apoiotdcntco­admkdstnstvo e 6 1 7

operaclonal —

Urddedesde Fmssraçlo CLIDS CsMro de Linguas ­ *dotio,lco­adndnbçmtêwo 1
O11C.IPT­ Unidade de Translerõnca evalorlsaçlo do Assesaorir Tdcnlca
Conhecimento Apoio tdcnlco.edntinistrativo
L­TOUR.IPT ­ Laboratório de Assessori. Tda.lce 1 — 1
Turismo —

1
1

Asnessoria Tdcnlca ­­ _______ _______ 3 3



INSI1TUTO POLITtCNICO DE TOMAR

C.moda’nka.k.Inadas

MAPA DE PESSOAL NÃO DOCENTE 2020 c.ndi.çsp.d.we
Ce,~.aoIdg.stnM.o..a, C.tNII...c.haollfl de efllme pr.l WOIII.IS& k,adelcm Ée.lcaa1,u
— —

~dodea~,h ccea,der s (jing.a ?mb$b ri.â~e4. TIU~eAtrlbulçõeslComp.tIncias s.at~c.aw SktiOOdS• Do.ds*Gala —~Unidade Funcional t__ — — •~ rz. ._

IA@tMd.dn °1 ..ae.del .ee,

G1D ­ Gebinele de Apoio. Atlvid.dn de I&D Apoio 1tcfllco­admInsSlmtiao. 2 2
openclonel —

Em SEC­Secretarlado Dfr*flo Apoio t&nIco­admInbtrat~o 1 1
Em s*p ­Serviços de ApoIoa Secretariado Apoio técncco­adrnlnlolraeivo 1 3
ESGTSEC­Secreterlado DIFeÇIO Apoio t4cnlco­adn~lnIotrattso

UnMsd.s ESGTSAP ­ServIços de Apoio. Secretariado Apoia t4crdco­adnslni.Itatlvo — 1
Orflrdcnjtscoles ESVASEC­S.cr.terlado Diraçio Apoio t4crdco.dmffiisfltivo 1 1

AssessorlaTdcnlca — 1 —

ESTAS» ­ Serviços de ApoIoe Secretariado Apoio Téenlco­edml,dsrr.tIvo e 1 E 4 11
oparadonel

Subo~a ~o õ o i

SERVIÇOS DE AÇÃO SOCIAL DO INSTITUTO POLITÉCNICO DE TOMAR — — — —

1
AdmlnlflraçSo

Apoio Técnko­e*rditlneieo e de Secretariado IAdmlnktrsçao —
3Sector de achas de Estedo e outros epoioo sociela Asoesocria Técnica —

CoreervaçSo • htmpeta 7 7
Instalações — — —

Sector de Alojemenlo tiellSncb de hnotalaçõeo — — 1 1 — — —
SendçosdeAçSosoclah

Conoerveçlodeeqslpemrntos 1 1

Sector — Mmenteçio Aes.etorla T&nhca — 1 1
Ajeolo Instalações Desportivas Conservado • Kenp.o.
ApoloOperaClonai Apoloedrairdatrativo —

Sulootal P1­ O 1­ O O O O ~ O~ O

.AtIP4~ ­ Ó 3 3 3



INSTITUTO POLITÉCNCO DE TOMAR

Mapa de Pessoal Docente ­2020

Unidade Cargcslcanelraslcai.gorlas ­_______

cr9 iresde EW*UIadO Ana de form.çIo endémica ti’ de~ 0BS (.3;
Au.lsbnon,elindnhadvid cc.Tç.tanciaca de a~re de Pelasse Piorwor Psoresse Puo(essor ~~ Assbt 1’ dou proliasional deuibalbo (b)

produtolémade totito jij cou~ena~e Coadeadar A4mI~ To~qaØr TdflWAsSbt
acdvidedea COn*adO conisdado ode cornidedo

Conservação e Restm.o kque&ogla, 1 8 4 O 2 Conservação e Resiairo 15»
TenIiÓOo, MquxloØ e COflW~5ÇãO e — TeI,IIÓOIO, ~squeo?ogia e 7.0
pohtnõnlo Reslawo. 1 5 1 0 P~i~io

Pabhnó,do —Amciuaclura 1 2 O O O Deserteí flqtdleium 3,0

) Sublo(ai°r 3 O 15 5 O 2 { ­ 25
AisesiVes~n e Tecnologia das Mes)Dedgn • Tecnologia dos 14,0lO 1 2 1
AnesG,ã~n ArlesGr*as
Fotog,alia Mas, Oesi~n ~ — 5 1 0 3 Fotogralia 9.0

Coniteicação
COrnIJIiiCaÇOO Sodi — 1 2 3 O 1.5 ~oonvTtaçOo &c~

CinwnaDoaanenla 2 5 1 Cine­nia Documental 8,0

.~ j 1 O 19 ( lO 2 6.5 38,5
Gestão de Receosos Humanas Gestão de Recuzos Humanos
e Compoitai,iento 1 5 3 1 e Conwcilairento 10,0
Oogazizaclonal Oigrdzadonal
GestãoTwislcaeCallural ClérdasSoclois 1 3 2 0 2 GestãoTudsficaeCulluroi 8,0
DireItO 1 2 Diletio 3,0
Linguas Esliangokas 4 1 9 Lí nguas Esfrangeiias 14.0

Clênclassodais 1 4 3 1 CiélioiosSodols 9M
Subioê 3 O ~ i7 { 9 [ O 15 44 j

Contabikiade e Plsca~ade 0,5 3 2 1 Contatildode e Fiscaftdade 6,5

Clinclas Empresariais cléncias 4 4 2 Ciências Eo~resaAais 10,0
Floaneças Empresaiiois 2 1 1 Fêtanças 4,0

Gestão e Âdntlsflção 2 4 3 2 Gestão e Mnihnisiração 11,0

SubdoW 1 2 0.5 ] 03 10 O 30.5
Engenharia CitO J 2 1 8 O Ergeeltaula Civil 10,0
Eucenharlaaecvotécnica 1 1 12 E,otalaElechttéciltca 14.0Engenhada
Eneenharla Codmica 2 1 12 EmeriiaiaOuisi*a 14.0
Euwenhada Mecânica 2 1 6 2 EreertataMecinica 12»

Solrtolal O 7 O 38 2 j O 50

Matesnãboa 3 9 3 O Maleniáteo i 15,0Maternálkaepista — —
Fisica 1 3 O Pista 4.0

SuuoW O 4 O 12 O 3 O j lO
Engenharia Inionnáka 2 7 1 i 1 4 Emeritaula lrionnãika 15,0Teculorogiosde 1
Tecnologias de lnloimaçao e lnlonnação e Tecrdoglas de Intnrmaçdo e1 7 1 1 13,0
Comunicação Comunicação Comtetação

SuuGldI O { 3 O 14 j 2 1 8 28

1 10t0110!23 00,5 12803806 040,51

(1) ~enlnic~ d~doma legal que orlou o cargo
(a). mencionar númeuo de postos de hatWho a preenche com elação Jud&a por tempo deteminado
Ø}~ mencionar nomeio de postos de lnabat[’o a leirço parcial
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DESENVOLVIMENTO DAS RECEITAS DOS SERVIÇOS E FUNDOS AUTÓNOMOS Pág. 1

Ministério: 12­ CIENcIA, TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR
Secretaria: 1 ­ MCTES ­ ATIVIDADES­ SFA
Capitulo: 03­ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR E SERVIÇOS DE APOIO
DivIsão 78­ SAS ­ INSTITUTO POLITÉCNICO DE TOMAR

FONTES DE FINANCIAMENTO TOTAL
ROG MED ECONÓMICA RECEITA RECEITAS

RECrAS rRANSFERÉNCIAS FEDER OUTRAS (EM EUROS)

CIENCIA. TECNOLOGIA E EP6INO SUPEP4OR

EDUCAÇÃO ­ SERVIÇOS AUXILI~ES DE ENSINO

04 TAXAS MULTAS E OUTRAS PENALIDADES:

04.0’ TAXAS

04.01.09 TAXAS DIVERSAS

0502 MULTAS E OUIRAS PENALIDADES:

0402.01 JUROS DE MORA
Total — capliuta

06 TRANSFERÊNCIAS CORRENIES:

06.05 AOMINISTRAÇÃOCENTRAL

060351 ESTACO
06.03S1.AO SAS­IPT 315 703 31E 703

Telaldoc.çItaIo 311705 519763

07 VENDA 06 EENS E SERVIÇOS CORRENTOS:

0702 SERViÇOS:

07.02.01 ALUGUER DE ESPAÇOS E EO4JIPfl~NTOS 25600
07.02.07 ALIIbENTAÇÃO E ALOJAMENTD 215 270
07.02.99 DUTROS 12599

Total do c.çIt4o

00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES:

06.01 OUTRAS:

06.01.90 DUIWS
Total do EIÇIOIIIO

Total doE~ III 795 *2 Ci0 50

Total de pcagoa 311709 342 610*2

letal 4.6 nkd., 311799 352 ..o es,
Total do otg.rilno 51’ *2 342 *2 as,

2019­11­14
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DESENVOLVIMENTO DAS DESPESAS DOS SERVIÇOS E FUNDOS AUTONOMOS
Ministério: 12­ CIENCIA, TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR
Secretaria: 1 ­ MCTES ­ ATIVIDADES ­ SFA
Capí tulo: 03­ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR E SERVIÇOS DE APOIO
Divisio: 78­ SAS ­ INSTITUTO POLITÉCNICO DE TOMAR

CLASS FONTES DE FiNANCIAMENTO TOTALROG MED FUN ECONÓMICA DESPESA DESPESAS
RECEITAS R~EITA TRANSFERÉNCIAS FEDER FSE FEOGA ~ EUROS)

013 CIENCSA. TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR
019 EDUCAÇÃO SERVIÇOS AUXILIARES DE ENSINO

CI DESPESAS COMO PESSOAL

01­01 RE8MJNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES

2015 01.01.03 PESSOAL DOS OUAOROS­REGIME DE FUNÇÃO PUBLICA IEE 2)4 768
01.01.07 PESSOAL EM REGIME 0€ TAREPAOU AVENCA 7 280
01,0111 REPRESEN1AÇÃO 7 7206
01.0113 SUBSIDIO DE REFEIÇÃO 18535 21 063
01.0114 SUBSIDIO DE FERIAS E DE NATAL
01.01 14SF SUBSIDIO FERIAS 13718 17 898
01.01 14.SN SUBSIDIONA1AL 13718 ‘~ 997

01.02 ABONOS VARIAVEIS OU EVENTUAIS

01.02.02 NORAS EXTRAORDINÃF4AS 636 800
01.02.04 AXIDAS DE CUSTO 950 850
01.02.05 ABONO P FALHAS 949 949
01.0211 SUBSIDIO DE TURNO 2 794 ~83
01.0214 OUTROSASONOSEMNUMERÂRIOOU ESPËCIE 1 __ 1201

01.03 SEGUR024ÇASOCIAL

01.03.05 CONTRIBUIÇÕES PIA SEGURANÇA SOQAL
01.03.OS.AO CONTRIBUICOES PARA A SEGURAIICA 50014.
0I.0305.A0.A0 CAIXA GERAL DE APOSENTACOES 26074
0l.00.05.A0.90 SEGURANCA SOCIAL ~ 450

TaaI — sglIç20lnbe 358

02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS CORRENTES

02.01 AQUISIÇÃO DE BENS

02.01.02 CONSUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 12 400
02.01.04 LIMPEZA E HIGIENE 2200
02.01.05 ALIMENTACAO­REFEICOES CONFECCIONADAS 121 200
02.01.07 VESTUÁRIO E ARTIGOS PESSOAiS 500
02.01.08 MATERIAL 0€ ESCRITÓRIO
02.01.06.00 CONSUMIVEIS DE IMPRESSAO 850
02.01.08­CO OUTROS ___

02.01.11 MATERLAL DE CONSUMO CI.INICO
02.01.13 MATERIAl. DE CONSUMO HOTELEIRO 2500

02.01.14 CIJTRO MATERIAL­PECAS 200
02.01.15 PRSMIOS. CONTECORAÇOES E OFERTAS
02.01.17 FERRAMENTAS E UTENSILIOS 200
02.01.18 LIVROS E DOCUMENTAÇÃO TtCNICA 50
02.01.19 14911005 NOFORIPICOS E DE DECORAÇÃO 50

02.01.20 MATERIAL DE EDUCAÇÃO. CULTURA E RECREIO 2000
02.01.21 OUTROS BENS 6500

02.02 AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS

02.02.0) ENCARGOS DAS INSTAI.AÇÓES
02.02.01.90 ENCARGOS DAS INSTALAÇÕES 34491

02.02.02 LIMPEZA E HIGIENE 3~
02.02.03 CONSERVAÇÃO DE BENS SI 050

2019­11­14
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DESENVOLVIMENTO DAS DESPESAS DOS SERVIÇOS E FUNDOS AUTÓNOMOS Páq. 3

Ministério: 12­ CIENCIA, TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR
SecretarIe: 1 ­ MOTES ­ ATIVIDADES ­ SFA
Capitolo: 03­ ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR E SERVIÇOS DE APOIO
Divisão: 78­ SAS ­ INSTITUTO POLITÉCNICO DE TOMAR

‘ROG MED FUNI CLASS. FONTES DE FINANCIAMENTO TOTALECONÓMICA DESPESA
RECEITAS RECEITA TRANSFERÊNCIAS DESPESAS

GERAIS PRÓPRIA AP FEDER FUNDO (EM EUROS)COESÃO OUTRAS

CIENCIA. TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR

EDUCAÇÃO ­ SERViÇOS AUXILIAAES DE ENSINO

02.02.09 COIAJNICAÇOES
02.02.06.F0 OUTROS SERVICOS 0€ COMUNICACOES 209 2 000
02.02,10 TRfl4SPORTES 150 6502
02.02,11 REPRESENTAÇÃO DOS SERVIÇOS
02.02.12 SEGUROS
02.02.12.60 OUTflS 50 ESOO
02.02.13 DESLOCAÇÕES E ESTADAS 50 2 500
02.02.1E FORMAÇÃO
02.02.IS.E0 OUTRAS 50 500
02.02.IE SEWØNAAJOS. EXPOSIÇÕES E SIMILARES O ‘02
02.02.17 PUELIODAOE
02,02,17*0 PUOUOOAOE OERIGATORIA 60
02.02.17.00 OJIRA O 400
02.02.19 ASSISTÉNCIA TÉCNICA
02.02.19.C0 ~I1R0S 09 lo
02.02.20 OUTROS TRABAJ.HOS ESPECIALIZADOS
02.02.20.A0 SERVIÇOS DE NATUREZA INFD60AATICA
02.02.2OASCO OUTROS 60
02.02.22 SERVIÇOS DE SAÚDE
02.0221,Ic OUTROS 0

02.02.25 OUTROS SERVIÇOS 40
TebI de .gn3aE6.I8.

04 TRANSFERÉNCIAS CDRRENIES

04.07 INSTITUIÇÓES 5’ FINS LUCRATIVOS

04.07.06 INSTITLNÇÔES SI RNS LUCRATiVOS 500

04.06 FAMÍ LIAS

04.08.02 OUTRAS
04.08.02.60 OUTRAS 20 7200

Total de agIç.ai.E00 20 20

06 OUTRAS DESPESAS CORRENTES

06.02 DIVERSAS

06.02.03 DUTRAS
06.02.03.D0 OUTRAS 209

Total de.906Ç016*140 00 00

07 AOUISIÇÃO DE BENS DE CARTAL

07.01 INESTIMENTOS

07.01.07 EOUIFAMENTO DE INFORMÁTICA
07.01.07*0 ADI8NISTRACAO CENTRAL ESTASO
07.0127*0*0 IMRDW~E DE COMUMCACOES
07.01.08 SOFTWARE INFORMÁTICO
07.01.06.60 ADI8NISTRACAO CENTRAL ­ SERVIÇOS E FUNDDEAUTORDMOS
07.0128.60.60 OUTROS 209 2000
07.01.09 EOUIPAMENTO ADMINISTRATIVO
07.01,0960 AOI8NISTRACAO CENTRAL ­ SERVIÇOS E FUNDOS AUTONOMOS

2019­11­14



ORÇAMENTOS PRIVATIVOS PARA 2020
Mapa Final do Projecto de Orçamento do Serviço MAPA OP­O1P69. 4

DESENVOLVIMENTO DAS DESPESAS DOS SERVIÇOS E FUNDOS AUTÓNOMOS
Ministério: 12­ CIENCIA, TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR
Secretaria: 1 ­ MCTES ­ ATIVIDADES ­ SFA
Capí tulo: 03­ ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR E SERVIÇOS DE APOIO
Diviajo: 78­ SAS ­ INSTITUTO POLITÉCNICO DE TOMAR

ct*ss. FONTES DE FINANCIAMENTO TOTALPROG MEO FUN ECONÓMICA DESPESA DESPESAS
RECEITAS TRANSFERÊNCIAS FEDER FUNLT FSE FEOGA OUTRAS (EM EUROS)

CIENCIA. TECNQ.06IA E ENSINO SIJPE~OR
EOUCAÇÀO SERVIÇOS AUXILIARES 0€ ENSINO

07.0I.0S.EO.E0 OUTROS
0701,10 EOUIP~dENTO EASiCO
07.01.10.50 ADISMSTRACAO CENTRAL SERVICOSE FUNOOS AUTONOMOS
07.0I,IO.00.90 OUTROS 4

7.0111 FER~1AENTASE UTENSILIOS
Total — .,141111010 47

TOESIIIIIdMI 11570 162

Total do p.a~an. 31t70 162 940862

Total — AIMd.d.. SItitl 162 940445

Total do 0.59.1540 Sitio 382 r­ 98’

TElai do n,ffitaudo ­ nc.Ib 3ii783 362 44090

Total do m8ddàtc ­ lpea 33870 342 440911

2019­11­14



J ipt Instituto Politécnico de Tomar

PLANO DE CONTENÇÃO E RACIONALIZAÇÃO DE CUSTOS

DO INSTITUTO POLITÉCNICO DE TOMAR

— ENQUADRAMENTO

O presente plano enquadra-se na necessidade de adotar medidas de contenção e
racionalização de custos do IPT, que são impostas, por duas ordens dc razão:

a) Uma de curto prazo, que assenta na necessidade de assegurar o equilí brio das
suas contas do exercí cio do ano de 2020, eliminando a situação de défice que é
evidenciada do projeto de orçamento apresentado para este ano e que se vem
sistematicamente verificando nos exercí cios dos anos anteriores e que honre o
compromisso assumido pelo Presidente do IPT com a assinatura do “Contrato
de Legislatura” no passado dia 29-11-2019, no sentido de que “no perí odo da
presente legislatura, as instituições de ensino superior públicas comprometem-
se a não solicitar qualquer reforço orçamental para além das dotações
orçamentais referidas na Cláusula 3.2, salvo as relacionadas com a execução de
alterações legislativas que representem acréscimos de despesa ou diminuição
de receita no perí ada de vigência da acordo.”;

b) Outra de médio e longo prazo, que assenta na construção e consolidação de
uma estrutura de rendimentos e gastos do IPT que torne a instituição
sustentável e equilibrada do ponto de vista financeiro.

Devemos, no entanto, sublinhar que as medidas a implementar não resolvem a
questão colocada em 10/10/2019 ao Senhor Ministro que tem a ver com a dí vida
transitada de 2019, resultante de dí vida acumulada desde há vários anos a esta parte,
quantificada nas demonstrações financeiras anexas, para a qual há que encontrar uma
solução própria.

II- SITUAÇÃO ATUAL

Atualmente a situação financeira do IPT, que éa retratada pelos documentos de
Demonstrações Financeiras provisórias do ano de 2019 (Balanço, Demonstração de
Resultados e Mapa de Fluxos de Caixa, faltando apurar imparidades de clientes e
utentes, amortizações e depreciações do exercí cio e concluir a rubrica de acréscimos e
diferimentos) juntos em anexo, que refletem, mais que os resultados do exercí cio de



Questões de financiamento

Antes de mais penso ser importante para o CG saber exactamente quais as

indicações do ministério. Só deste modo poderá cumprir plenamente as

competências que lhe são atribuidas pelos estatutos.

A questão, os problemas e a solução de financiamento do IPT derivam dos dois

lados da equação: do lado da receita e do lado da despesa. Pelo lado da receita

deve-se pensar em primeiro lugar na captação de estudantes e depois na

realização de projectos e prestação de serviços. Pelo lado da despesa uma

optimização da utilização de recursos humanos ou seja docentes e funcionários

sem atropelos à sua dignidade e estatuto laboral.

Para ultrapassar esta questão grave que o IPT tem, existem algumas alternativas,

umas a curto, outra a médio e longo prazo.

Do lado da receita

Um dos principais problemas écriar atratividade para alguns cursos em

funcionamento ou criar novos cursos atrativos ou, ainda mais importante, criar

atratividade para o IPT.

Portanto, importa procurar a resposta à questão: Como atrair alunos?

Só conseguiremos fazer isso se soubermos o que éo IPT para as pessoas.

Para isso dever-se-ia fazer uma análise do IPT na região. O que pensam as

pessoas do IPT? O que pensam os pais dos estudantes do secundário? O que

pensam os alunos? Os comentários às notí cias sobre o IPT que aparecem na

internet não são nada abonatórios, nenhum deles. Como resolver essa má

imagem do IPT?



DesDesa/Investimento

Do lado da despesa/investimento, dever-se-ia estudar os custos de cada

projecto/curso e verificar quais os que precisam de serem

trabalhados/ajustados.

Questões:

Sabe-se quais os cursos com maior desequilí brio orçamental?

Sabe-se, para cada género de curso (engenharia, gestão, artes, etc.), qual o valor

custo docente/aluno recomendável?

A partir de que valor épreocupante?

A partir de que valor esse curso está a ter “lucro” e pode procurar investir em

mais qualidade para atrair mais alunos?

Porque éisto importante?

Alguém no ministério referiu que o curso de licenciatura em comunicação social

era o mais caro do paí s. Fiquei curioso e estive a analisar o ano lectivo 18/19 -

teve um custo de funcionamento na linha de outros cursos do IPT (cerca de

4000€ docente/aluno; este ano desceu para 2500€ docente/aluno — quais as

consequências???)

Sabe-se ou foi avaliada em algum momento o contributo para o desenvolvimento

regional ou mesmo nacional dos graduados do IPT?

Sabe-se se a organização / gestão do IPT tem melhorado ao longo dos anos?

Enquanto não se fizerem estas análises, estudos e prospecções de mercado não

se pode agir com eficácia, ou por exemplo criar, alterar cursos. Propostas de

novas formações — constituir uma equipa por escola e colocar objectivos.

Cada acção que se fizer sem uma base de trabalho destas émais um tiro no pé.

Dificuldade em obter informacão

Por outro lado, se cada um de nós quiser fazer uma análise e um retrato ao IPT

não conseguirá ou será difí cil, pois a informação não está disponí vel ou émuito

complicado encontrá-la.



Como exemplo, refiro o eiria — de forma simp es, tem os va ores e recei as

próprias, número de alunos, financiamento do orçamento estado, etc. no próprio

site.

Penso que o que se está a fazer neste momento éa resolução de um problema de

forma geral, sem atender às especificações de cada curso, em muitos casos

prejudicando determinados projectos com resultados positivos.

Regras cegas:

Diminuir cargas lectivas de cursos de igual modo, sem se observar às vicissitudes

de cada um dos cursos.

Indicação para a inclusão de determinadas UCs em cursos: ontem eram os

ateliers, hoje são os projectos, amanhã o que será?

Neste aspecto: Quem faz/gere os cursos sabe o melhor para cada um.

Aulas atéàs 22h sem perceber as reais consequências para determinados cursos.

Porque não dizer o que se pretende e deixa-se as escolas encontrarem um

solução para o problema?

Regulamentos de docentes — não posso deixar de falar disto

Para tentar resolver parte do problema surgiram novos regulamentos para os

docentes contratados (Já aprovado) e para os docentes do quadro (em estudo).

Apontaram-se uma série de medidas, que em alguns casos, poderemos dizer

serão de duvidosa legalidade.

As propostas apresentadas propõem algo diferente em relação ao existente nas

restantes instituições do paí s e se for aprovado desta forma, teremos um

regulamento que faz um entendimento esforçado da lei, e que, conduzirá a

calendários escolares completamente diferentes das restantes instituições.

(como se sentem os docentes com isso e quais serão as consequências?)

Os resultados serão duvidosos, dado o descontentamento dos docentes e

desconhece-se o impacto na organização e atractividade pelos alunos de

calendários com 20 semanas de aulas.



De qualquer modo, carga horária excessiva e ucs em número elevado por

docente são um critério negativo na avaliação da A3ES — veja-se o relatório do

curso de Gestão de Turismo Cultural: “As cargas letivas atribuí das aos docentes

não são equilibradas, havendo pelo menos 7 docentes com mais de 400 horas.”

Consequências da aDlicacão destes reçulamentos

Em Setembro de 2019 houve um atraso grande na resolução das novas

contratações o que levou ao atraso no iní cio de aulas com a consequente má

imagem pela existência de aulas sem docente. Alguns cursos começaram as suas

aulas muito tarde. Pela primeira vez em 20 anos, por ex. na [SEM, alunos

estiveram sem aulas durante 4 semanas, sem haver uma comunicação para

alternativa ou justificação;

- colegas tiveram contratos com as mesmas uc e carga horária, mas com

percentagens de contratação inferiores sem serem avisados;

- colegas tiveram contratos assumidos com determinada percentagem e carga

horária e a meio do seu contrato viram a sua carga horária subir.

Mas creio que o problema não são com os docentes que têm que ser contratados

para leccionar.

Haverá sempre cursos e formações com menor atratividade. Pode até haver

casos cí clicos. Como resolver então o problema de docentes que, em dado

momento, têm carga horária diminuta? Caso se adeqúe, porque não indicar

docentes para leccionar uc de outras áreas, por exemplo, engenheiros a leccionar

matemática e fí sica e assim diminuir carga horária de colegas dessas áreas e

necessidades de contratação? Além disso, esses docentes podem colaborar

noutras funções, projectos e estudos.

Regulamentar a prestação de serviços — em andamento

Em relacão à situacão actual

Os docentes e funcionários do IPT deveriam receber um comunicado a explicar o

que se passa em situações deste tipo. Sabermos o que se passa pelos jornais não



épositivo. Quando as notí cias saí ssem, estarí amos preparados, atépara falarmos

com as pessoas, desmistificar algumas ideias. E poder-se-ia ter reuniões com

docentes e funcionários de modo a perceber os problemas e procurar soluções

com o comprometimento de muitos.

Resumo

Comunicar, dialogar, ouvir. Inversão da pirâmide no IPT como nas grandes

empresas. Ouvir as pessoas, propor soluções e preparar, em comunidade, as

mudanças.


